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  SOBRE VALDEMAR DAAE E SUAS FILHAS




  Quando o Vento varre uma relva, ele faz pequenas marolas como em um lago; em um milharal, ele faz grandes ondas como no mar: essa é a travessura do Vento. Então ouça as estórias que ele conta; ele as conta em bom tom, como música entre as árvores da floresta e, de modo diferente, quando espremido entre paredes com todas as suas fendas e rachaduras. Você sabe como o Vento persegue as nuvens brancas como se fosse um rebanho de ovelhas? Você ouve o Vento lá embaixo, uivando pela porta aberta como um vigia soprando sua trompa? Então também ouve como ele assobia nas chaminés, fazendo o fogo estalar e faiscar. Como é aconchegante sentar-se ao lume quente do fogo ouvindo os contos que ele tem para contar. Deixe o Vento contar sua estória! Ele pode contar mais aventuras que todos nós junto. Vamos ouvir:




  “Ufa! Ufa! Vamos, vamos!” Esse era o refrão da canção do Vento.




  “Próximo ao Grande Cinturão havia uma velha mansão com grossas paredes de tijolos”, disse o Vento. “Conheço cada pedra dela; eu já as conhecia antes que fossem usadas para compor o Castelo de Marsk Stig, localizado no cabo. Ele tinha que desabar. As pedras foram usadas novamente, em novas paredes de um novo castelo, construído em outro lugar, a Mansão Borreby", prosseguiu o Vento.




  “Eu observei os homens e mulheres nobres de todas as variadas raças que lá viveram. Agora vou contar a vocês sobre Valdemar Daae e suas filhas!”




  “Ele vivia de cabeça erguida porque vinha de uma linhagem real! Ele sabia muito mais do que caçar corças ou esvaziar garrafões; ele sabia como administrar seus negócios e era muito confiante. Sua esposa andava orgulhosamente pelos salões de pisos brilhantemente polidos, em seu vestido de brocado; a tapeçaria nos cômodos era maravilhosa, e a mobília era toda de madeira com motivos nela esculpidos. Ela havia trazido muito ouro e muita prata com ela; havia cerveja alemã na adega; cavalos fogosos relinchavam nos estábulos; Mansão Borreby era um lugar muito rico.”
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